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A P R E S E N T A Ç Ã O

O SENAR – Administração Regional do Mato
Grosso, após um levantamento de necessidades, vem
definindo as prioridades para a produção de cartilhas
de interesse geral.

As cartilhas são recursos instrucionais de Formação
Profissional Rural e Promoção Social e, quando
elaboradas segundo metodologia preconizada pela
Instituição, constituem um reforço da aprendizagem
adquirida pelos trabalhadores rurais após os cursos ou
treinamentos promovidos pelo SENAR em todo o País.

Estas cartilhas fazem parte de uma série de títulos
desenvolvidos em parceria com a Associação Brasileira
de Educação Agrícola Superior (ABEAS), especialistas da
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e
especialistas autônomos, e são mais uma contribuição
do SENAR AR/MT visando à melhoria da qualidade dos
serviços prestados pela entidade.





I N T R O D U Ç Ã O

Esta cartilha, de maneira simples e ilustrada, trata de
forma detalhada de todas as operações necessárias para a
regulagem e operação de distribuidor centrífugo de calcário,
desde o conhecimento do calcário, a distinção dos modelos
de distribuidores, o princípio de funcionamento desse
equipamento, a adequação do conjunto trator–distribuidor,
o acoplamento do distribuidor ao trator, as regulagens, a
determinação da Capacidade de Campo operacional (CCo),
a aplicação do calcário, até a manutenção e o momento em
que o distribuidor é guardado.

Contém informações tecnológicas sobre os
procedimentos necessários para a correta execução das
operações, preservando, assim, a saúde e segurança do
trabalhador. Informa, ainda, sobre os assuntos que possam
interferir na melhoria da qualidade e produtividade da
regulagem e operação do distribuidor centrífugo de calcário.





A maioria dos solos da região dos cerrados brasileiros
apresenta problemas de baixa fertilidade e de acidez na
camada arável, que é causada, principalmente, pelo alumínio.
Graças às técnicas de adubação e correção que tornaram os
solos mais produtivos, foi possível a expansão da fronteira
agrícola nessa região.

Os solos ácidos dos cerrados devem ser corrigidos para
eliminar a toxidez do alumínio e para que os fertilizantes
possam surtir efeito e promover o crescimento normal das
plantas cultivadas. O calcário é utilizado para corrigir o solo,
pois é um composto químico que tem a propriedade de
neutralizar o alumínio e a acidez do solo.

Outro motivo que leva o agricultor a utilizar o calcário
é o fato de que os solos dos cerrados são pobres em cálcio e
magnésio, elementos químicos indispensáveis para o
desenvolvimento normal das plantas. O calcário eleva o teor
de cálcio e magnésio na camada arável do solo, mas deve
ser distribuído e incorporado ao solo de forma homogênea,
na dosagem certa e na época apropriada. Para a sua
distribuição são utilizadas máquinas apropriadas,
denominadas de distribuidores de calcário, que podem ser
gravitacionais ou centrífugas.
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O calcário tem sua origem nas rochas que possuem
elevado teor de cálcio e magnésio. Após a moagem dessas
rochas obtém-se um produto de granulometria fina, utilizado
na agricultura para a calagem – prática agrícola que tem por
finalidade neutralizar o alumínio do solo e fornecer cálcio
(Ca++) e magnésio (Mg++).

Os solos dos cerrados, por um lado, apresentam elevada
concentração de alumínio, elemento químico tóxico às plantas
e, por outro lado, são deficientes em cálcio e magnésio,
elementos importantes para o crescimento das plantas.



O calcário pode conter concentrações variáveis dos
elementos cálcio e magnésio e é classificado de acordo com
a sua concentração de magnésio. Ele é chamado de calcítico,
se o teor de magnésio for menor que 5%; de magnesiano, se
o teor estiver entre 5% e 12%; e dolomítico, se o teor estiver
acima de 12%.

As características físicas do calcário são muito
importantes, principalmente no que se refere à sua

isso é considerada no cálculo da efetividade de reação,
juntamente com o teor de cálcio e magnésio que o calcário
contém. A efetividade do calcário é medida por um índice
chamado de Poder Relativo de Neutralização Total (PRNT),
de forma que, quanto mais fino for o calcário, maior será
seu PRNT e mais rapidamente ele reagirá com o solo. O PRNT
mínimo exigido pela legislação brasileira é de 45%, mas é
possível encontrar no Brasil calcário com PRNT de até 100%
ou mais.

granulometria e teor de
umidade. A granulome-
tria do calcário depende
da dureza das rochas que
dão origem a ele e das
máquinas utilizadas na
moagem dessas rochas.
Assim, encontra-se no
mercado calcário de
diversas granulometrias.

A granulometria
interfere no tempo de
reação do calcário e por

As características físicas do calcário também influenciam
na regulagem da máquina e na sua aplicação. Do ponto de
vista da aplicação, quanto menor o tamanho das partículas e



quanto mais úmido estiver o calcário, maior será a dificuldade
das máquinas aplicadoras em dosar e distribuir
adequadamente este produto.

O calcário úmido forma uma massa que tende a juntar
as partículas e perde a característica de pó, ou seja, não escoa
com facilidade.

Por isso, é necessário fazer o teste da umidade. Este
teste é feito com pouco vento, ou seja, com uma brisa leve.



O calcário deve cair aos poucos e livremente de uma
altura de mais ou menos um metro.

O calcário seco tende a ser levado com o vento,
enquanto o calcário úmido cai todo amontoado.

Alguns agricultores preferem aplicar o calcário úmido
para que ele não seja levado pelo vento. Esta prática não é
correta, pois a aplicação fica muito irregular, uma vez que a
máquina não consegue espalhar adequadamente o calcário
úmido.

As condições ideais para a aplicação do calcário são
com o produto seco e tempo sem vento.

Calcário seco Calcário úmido
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As máquinas empregadas na distribuição de calcário
variam muito em sua forma ou modelo, no entanto, todas
elas são construídas utilizando-se dois princípios básicos de
distribuição: o gravitacional e o centrífugo.

Os distribuidores
gravitacionais permitem
que o calcário caia por
gravidade, de forma que
a largura de aplicação
seja igual à largura da
máquina.

Distribuidor
gravitacional

Distribuidor centrífugo



Os distribuidores centrífugos possuem mecanismos
distribuidores que lançam o calcário a vários metros de
distância.

Os distribuidores podem ser arrastados pela barra de
tração do trator ou acoplados em seu sistema de engate de
três pontos.

O distribuidor é chamado de arrasto quando é puxado
pela barra de tração do trator, e, de montado, quando é
acoplado ao seu sistema hidráulico de três pontos.



Distribuidor duplo disco

Distribuidor monodisco

Os distribuidores centrífugos podem ter um ou dois
discos de distribuição.

As máquinas que apresentam um só disco são
denominadas de monodisco, e aquelas que possuem dois
são chamadas de duplo disco.



O distribuidor centrífugo
possui um ou dois discos que
giram e lançam o calcário a
vários metros de distância.

As partículas de calcário,
quando caem sobre o disco
que está girando, ganham
velocidade e são arremessadas

III

para fora do disco por conta da força centrífuga.
As partículas maiores ganham mais força e são

arremessadas mais longe do que as pequenas como o pó.
As palhetas que existem nos discos ajudam no

lançamento do calcário e, de acordo com sua angulação,
imprimem mais ou menos força às partículas, fazendo com
que elas caiam mais longe ou mais perto do disco.



O tamanho do distribuidor e a sua capacidade
operacional dependem do volume de calcário que este
comporta.

Quanto maior o volume de calcário transportado, maior
será a potência requerida do trator, sendo maior, também, a
área preparada a cada hora de trabalho.

Os fabricantes indicam no manual da máquina qual é
a potência recomendada para o trator.

O distribuidor utilizado nesta cartilha é um modelo
CA 2500 Maschietto e, de acordo com o fabricante, necessita
de 45 cv de potência.

O manual do trator possui informações sobre a potência
no motor e na Tomada de Potência (TDP).

IV



Atenção: A potência pode ser apresentada em
cavalo vapor (cv), em horse-power (HP) ou em
quilowatts (kW), mas a comparação do valor da
potência só pode ser feita usando-se a mesma
unidade. Para converter uma unidade em outra,
utilizam-se as seguintes proporções:

1 cv = 0,7355 kW

1 HP = 0,746 kW

1 HP = 1,014 cv

Para se converter a potência do motor em potência
disponível na barra de tração do trator, utiliza-se o fator de
conversão médio de 0,75.

56,5 x 0,75 = 42,4 cv

O trator utilizado nesta cartilha é um Massey Ferguson,
modelo 65.

No nosso exemplo, a potência do motor do trator é de
56,5 HP.



No nosso exemplo, a potência requerida pelo
distribuidor é de 45 cv e o trator tem 42,4 cv disponíveis na
barra de tração. Esta pequena diferença é aceitável.

A diferença entre a potência efetiva calculada para o
trator e a exigida pela máquina não deve ser superior a 15%,
para que o conjunto esteja bem dimensionado. Se a diferença
for superior a 15%, deve-se estudar a possibilidade de usar
outro trator e deve-se refazer as operações.

Atenção: O trator com potência superior à
recomendada consome combustível
desnecessário e encarece a operação; já o trator
com potência inferior pode comprometer o
funcionamento do distribuidor.



V

Os distribuidores de arrasto são acoplados à barra de
tração do trator e, como seus mecanismos precisam de
acionamento, eles também têm que ser acoplados à TDP do
trator.

O primeiro passo para o acoplamento do distribuidor
é engatá-lo à barra de tração do trator.

O trator deve ser movimentado de ré, em direção ao
distribuidor, até que a barra de tração (rabicho) do trator se
encaixe na barra de tração (tirante) do distribuidor.



Precaução: O operador deve prestar bastante
atenção e verificar se o pino está travado, para
evitar que ele se solte durante a operação,
causando acidentes graves.

O descanso é usado para facilitar o engate à barra de
tração do trator. Quando em desuso, o tirante do distribuidor
de calcário deve ficar sobre um descanso para evitar o seu
contato com o chão.

Atenção: Ao acoplar
o distribuidor de
calcário, deve-se

observar a posição correta do engate da barra de
tração (rabicho) para que o distribuidor fique
nivelado longitudinalmente.





A TDP possui
uma proteção para
evitar que fique im-
pregnada de sujeira,
o que dificultaria o
seu acoplamento.

Quando o serviço terminar, a proteção da TDP deve
ser recolocada.



Os distribuidores centrífugos precisam ser ligados na TDP
do trator para acionar os mecanismos dosador e distribuidor.

O eixo cardã é composto de duas partes que devem
ter o tamanho adequado para que se possa trabalhar com
segurança. A parte interna é chamada de barra e a externa,
de tubo.

Atenção: Se as partes do eixo cardã estiverem
muito grandes, podem travar e quebrar; se
estiverem pequenas, podem se separar. Em
ambos os casos causam sérios acidentes.

Para aferir o tama-
nho do eixo cardã, é pre-
ciso fazer manobras com
o trator e o distribuidor a
ele acoplado.



A barra permanece montada no distribuidor e o tubo
é sacado fora.

Esta operação é necessária para verificar o com-
primento do tubo do eixo cardã e a necessidade de cortá-lo.

O acoplamento do eixo cardã tem uma trava que
impede que, durante o funcionamento, ele se solte e cause
acidentes.



Ao soltar a trava do eixo cardã, este ficará preso à
tomada de potência do trator.

A aferição é feita com o eixo cardã nas duas posições
extremas, que são ou totalmente alongado ou recolhido.

Esta posição é obtida com o trator e o distribuidor
alinhados.



A parte transpassada deve ser de, no mínimo, 400 mm,
para que o eixo cardã não sofra torção durante o
funcionamento do distribuidor.

Caso esta medida não seja obtida, troque o eixo cardã
por um mais longo.



A aferição do comprimento do eixo cardã na posição
mais retraída possível é feita para garantir que durante as
manobras não haja colisão das partes internas do eixo cardã.

A trava precisa
ser apertada para
que o eixo cardã
possa ser sacado fora
da TDP do trator.



No caso do distribuidor usado nesta cartilha, esta
posição é obtida com o trator fazendo a curva mais fechada
possível para o lado esquerdo.

Atenção: Outros modelos de distribuidor podem
produzir maior encurtamento no eixo cardã do
lado direito, por isso é necessário fazer essa
verificação se o modelo utilizado for diferente.





A folga em cada extremidade deve ser de 20 mm, no
mínimo. Caso seja inferior, as extremidades da barra e do
tubo devem ser cortadas para garantir esta folga mínima.

No caso desta cartilha, a barra do eixo cardã apresentou
folga de 20 mm e o tubo apresentou folga de 10 mm.

No caso do tamanho da barra e do tubo do eixo cardã
serem inferiores ao recomendado, proceda ao ajuste das
peças.

No caso desta cartilha, somente o tubo apresentou folga
inferior a 20 mm e deve, então, ser cortado.



Precaução: Ao cortar o tubo, o operador deve usar
o equipamento de proteção individual (EPI),
para evitar acidentes.

É preciso retirar todas as rebarbas oriundas do corte
para que a barra e o tubo possam ser montados com
facilidade.



Para remontar o eixo cardã, é preciso verificar a posição
correta das juntas universais no acoplamento. As juntas
universais de ambas as extremidades devem ficar na mesma
posição (alinhamento conforme a foto).

Se a montagem do eixo cardã  estiver errada, ele perde
sua flexibilidade e, ao girar, se quebra.

Após o aco-
plamento e a afe-
rição do com-
primento do eixo
cardã, o conjunto

trator–distribuidor estará pronto para o trabalho.



VI

A adequada correção do solo depende de uma
aplicação de calcário feita criteriosamente, seguindo
recomendações técnicas quanto à dosagem e à distribuição.
A regulagem inadequada do distribuidor resulta em erros
irreparáveis, que têm como principal conseqüência a queda
de produtividade das lavouras.

Somente a distribuição da quantidade de calcário
recomendada pelo agrônomo, baseada na análise de solo,
não assegura resultados satisfatórios, porque a aplicação
correta do calcário envolve dois fatores: um quantitativo, que
é a dosagem recomendada, e o outro qualitativo, que é a
uniformidade de distribuição.

Portanto, para que a aplicação seja correta, é preciso
regular o distribuidor para atender tanto ao quesito de
quantidade como ao de qualidade.



Os distribuidores de calcário têm a particularidade de
distribuir uma maior quantidade de calcário na faixa central
e, quanto mais se afastam do centro da aplicação, mais as
quantidades diminuem. Esta distribuição é chamada de
Normal e apresenta a forma da figura abaixo.



As caixas de coleta são utilizadas para recolher o
calcário e definir a dosagem real que está sendo aplicada.
Elas têm uma área de coleta de 0,1 m2, com dimensões de
0,2 m x 0,5 m e 0,1 m de altura.

As caixas de co-
leta devem ser distri-
buídas, com intervalos
de um metro entre elas,
formando uma faixa
perpendicular à passa-
da do distribuidor.



As caixas devem ser numeradas, posicionadas
paralelamente entre si e eqüidistantes.

Após numerada, a segunda caixa deve ser colocada
paralela à primeira e distanciada de um metro desta.



O trator precisa
ficar alinhado no centro
das caixas, de forma
que ele possa passar
com o distribuidor sem
danificar as caixas. Se
necessário, reduza a
distância entre as caixas
centrais para possibilitar
a passagem do trator.

O trator deve
ficar posicionado a,
aproximadamente, 10
metros de distância das
caixas.



O trator possui uma tabela que auxilia na definição da
marcha de trabalho em função da velocidade escolhida.

A aplicação
de calcário deve
ser feita a uma ve-
locidade entre 6
km/h e 8 km/h.

No caso do
trator utilizado
nesta cartilha, a
marcha adotada
foi a 1ª D, que
produzirá uma ve-
locidade média
em torno de 7,5
km/h, conforme a
tabela.



A rotação de
serviço do motor do
trator utilizado é de
1.700 rpm.



A quantidade de calcário obtida em cada caixa de
coleta deve ser pesada para se verificar a uniformidade da
distribuição durante a aplicação.

A balança
deve possuir divisão
de gramas, pois a
quantidade de cal-
cário a ser pesada é
muito pequena.



No caso desta cartilha, na primeira caixa não caiu
calcário, ou seja, a quantidade foi igual a zero.

É comum não cair
calcário nas primeiras
caixas, pois a faixa de
aplicação dos distribui-
dores é menor do que 20
metros.

No exemplo desta
cartilha, o valor foi zero,
pois não caiu nada na
caixa número um.



Se a distribuição obtida não se aproximar da Normal
é preciso regular as palhetas dos discos distribuidores e repetir
o ensaio de coleta com as caixas até que se tenha uma
distribuição próxima da Normal.

No caso do distri-
buidor utilizado, obser-
va-se que a distribuição
não é Normal, pois está
caindo pouco calcário
no centro da faixa.



A uniformidade
de distribuição é regu-
lada pelas posições das
palhetas distribuidoras
e pela sobreposição
das passadas.

As palhetas regu-
láveis lançam o calcário
mais próximo ou mais
longe do disco, de
acordo com as suas po-
sições.



A palheta possui qua-
tro posições distintas, sendo
que na posição mais avança-
da ela lançará o calcário mais
distante, e na posição mais
retraída lançará o calcário
mais próximo do disco.

Em alguns casos, como
ocorreu nesta cartilha, é pre-
ciso fazer uma regulagem cru-
zada, deixando duas palhetas
mais avançadas e duas mais
retraídas, em cada disco, para
aumentar a quantidade de
calcário que deve cair no cen-
tro da faixa.





Atenção: Quando o
distribuidor é de
duplo disco, a
regulagem das
palhetas deve ser
igual para os dois
discos, a fim de
garantir a
uniformidade de
distribuição.

Após nova regu-
lagem e coleta de
calcário, o gráfico ob-
tido para o perfil de
distribuição se aproxi-
ma da Normal e pode
ser considerada ade-
quada.



O distribuidor aplica, em cada passada, uma faixa larga
de calcário, concentrando mais produto no centro. Para que
haja uniformidade na aplicação, deve-se recobrir
parcialmente as passadas.

Para definir a largura efetiva de distribuição, é preciso
considerar a parte da faixa que foi sobreposta.

Para se obter este valor, tira-se a média das três
primeiras caixas de cada lado da faixa, a partir do seu centro.

No exemplo desta cartilha, a quantidade média de
calcário do centro da faixa obtida pela média das seis caixas
representadas pelas colunas vermelhas foi de 13,6 g.



O valor obtido no exemplo foi de 6,8 gramas.

O gráfico mostra que a caixas de número 6 e 15
coletaram valores próximos do calculado, ou seja, 8 gramas
e 7,7 gramas, respectivamente.

No exemplo, existem dez caixas no intervalo, incluindo
na contagem a de número 6 e a de número 15.

A largura efetiva da faixa de distribuição, em metros,
será igual ao número de caixas encontradas, uma vez que a
distância entre as caixas é de um metro.

A largura efetiva da faixa de aplicação é a distância
compreendida entre duas passadas do distribuidor,
considerando-se a zona de sobreposição.

No exemplo, a largura da faixa foi de 10 metros.



A quantidade de calcário a ser aplicada é definida por
um agrônomo, em função da análise de solo.

Para se definir a quantidade de calcário a ser aplicada
pelo distribuidor centrífugo existem três possibilidades de
regulagem, que são: a velocidade da esteira, a abertura do
dosador tipo guilhotina e a velocidade de deslocamento da
máquina.

A esteira tem a função de levar o calcário do
reservatório até os discos do mecanismo distribuidor.

A quantidade de calcário que a esteira entrega aos
discos depende de sua velocidade e deve ser regulada de
acordo com a dosagem
que se pretende aplicar.

Para regular a ve-
locidade da esteira, mo-
difica-se a rotação do
eixo que a movimenta,
trocando-se as rodas
dentadas da corrente do
sistema de transmissão.

Os fabricantes
apresentam, nos ma-
nuais das máquinas, ta-
belas com regulagens
básicas que devem ser o
ponto de partida para a
regulagem do distribui-
dor.



A rotação da esteira deve ser aumentada quando se
quer aplicar mais calcário, e reduzida quando se quer aplicar
menos calcário. O ajuste da rotação da esteira deve ser feito
trocando-se as rodas dentadas da corrente, tomando-se por
base a tabela abaixo.

Afrouxe o

parafuso do

tensor da

corrente

* A posição da corrente deve ser mantida sobre a roda dentada.



Para afrouxar
a corrente, empur-
re o tensor no sen-
tido oposto ao da
corrente.

O eixo condu-
zido é aquele que
está ligado ao redu-
tor e à esteira, e não
ao eixo cardã.



No exemplo desta
cartilha, a corrente será
passada da menor para
a intermediária, no eixo
condutor, e da maior
para a intermediária, no
eixo conduzido. Isto cau-
sará um aumento na ve-
locidade da esteira.



Dependendo das
rodas dentadas utiliza-
das na nova combina-
ção, pode ser necessá-
rio aumentar ou encur-
tar o tamanho da cor-
rente.

No exemplo, é
preciso encurtar a
corrente.

Na corrente exis-
tem locais específicos
que apresentam travas
e facilitam a retirada
dos elos.



Atenção: O pedaço retirado da corrente deve ser
guardado para efetuar futuras regulagens.



Para operar no campo, a corrente das engrenagens deve
estar esticada para evitar o desgaste excessivo, o
desprendimento da corrente ou a troca de engrenagens e
sucessivas manutenções.



A corrente deve trabalhar com tensão adequada, pois,
se estiver muito apertada, o desgaste será muito rápido e, se
estiver frouxa, pode se soltar da transmissão, causando
acidentes.

Esta medida
é feita para encon-
trar o ramo mais
longo da corrente.

No caso do
distribuidor usado
nesta cartilha, há
três ramos, e o
mais longo mediu
360 mm.



Este valor é obtido por meio da seguinte expressão:

Exemplo:

No caso desta cartilha, o valor da distância de deflexão
deverá ser de 7,2 mm.



No caso desta cartilha, a deflexão obtida foi de 6 mm.

O valor lido deve ser próximo ao calculado. Se for
maior, a corrente deve ser esticada, e se for menor, a corrente
deve ser afrouxada.

Para esticar ou afrouxar a corrente, movimenta-se o
tensor no sentido de apertá-la ou soltá-la, conforme a
necessidade.



Além de proteger a transmissão contra sujeiras e
embuchamentos, essa peça também tem a finalidade de
evitar acidentes com o operador.



O dosador tipo guilhotina funciona como um nivelador,
definindo a altura da camada de calcário que a esteira vai
entregar para os discos distribuidores.

Este dosador lo-
caliza-se no final e aci-
ma da esteira, bem pró-
ximo dos discos distri-
buidores.

Para diminuir a quantidade de calcário a ser aplicada,
a manivela deve ser girada no sentido de fechar o dosador;
para aumentar a quantidade, deve-se girar no sentido de abrir.



Após a regulagem, é preciso verificar se a quantidade
de calcário que está sendo aplicada é aquela recomendada
pelo agrônomo, em função da análise do solo.

Para aferir a quantidade de calcário aplicada pelo
distribuidor, o operador deve realizar uma nova aplicação
de calcário sobre as caixas.

Para auxiliar
na regulagem, o
dosador tem uma
escala que serve de
referência.

A quantidade
de calcário a ser
aplicada será maior,
quanto maior for o
número da escala.



Para se obter este valor, divide-se o valor da soma
obtida pelo número de caixas da faixa efetiva de distribuição.

Este valor representa a quantidade média de calcário
que foi aplicada em cada caixa da faixa útil, cada caixa tem
uma área de coleta de 0,1 m2.

Para se encontrar a quantidade aplicada em cada
hectare, multiplica-se o valor obtido por 0,1.

No exemplo desta cartilha, a quantidade aplicada é
de 1,265 tonelada por hectare.

0+0+0,3+1+3,3+12+14,2+13,4+13,3+
13+15+13+16,7+7,7+2,3+1+0,3+0+0 =126,5 g

No caso do distribuidor usado nesta cartilha, a soma
da quantidade de calcário aplicada nas 20 caixas foi de 126,5
gramas.

A largura útil é o total de caixas que compreendem a
faixa efetiva de aplicação. O valor obtido de largura útil foi
igual a 10 caixas.

12,650,1 = 1,265 t/ha

g



Caso a quantidade obtida seja diferente da
recomendada, nova regulagem no distribuidor  deve ser feita
e os passos da aferição devem ser repetidos.

Para se alterar a quantidade de calcário a ser aplicada
há 3 opções:

• Mudar a velocidade da esteira;
• Alterar a abertura do dosador tipo guilhotina;
• Usar outra marcha no trator.



VII

A Capacidade de Campo operacional (CCo) do
distribuidor determina quanto tempo será necessário para se
aplicar o calcário em um hectare de solo com o conjunto trator–
distribuidor. Para obtê-la, é preciso conhecer a velocidade de
trabalho do conjunto e a largura efetiva de aplicação.

A velocidade apresentada na tabela do trator é uma
média e não considera a patinagem do trator. Por isso, é
preciso determinar a velocidade real de deslocamento do
conjunto.



Atenção: Esta operação deve ser feita com duas
pessoas para facilitar a marcação, pois, enquanto
um operador marca o primeiro ponto o outro se
desloca até o outro ponto com a trena.

Um ajudante deve permanecer na segunda estaca para
avisar o momento em que o trator passa por ela.

O trator deve
estar posicionado a
uma distância de,
aproximadamente, 10
metros antes da pri-
meira  estaca.



O trator deve trabalhar
com a rotação do motor que
atenda às 540 rpm da TDP
do trator. Para definir a rota-
ção de trabalho do trator,
consulte o seu manual.



O auxiliar dará o sinal
avisando que o trator passou
pela segunda estaca.

No nosso exemplo, o
tempo gasto para percorrer
50 metros foi de 25 segundos.

As anotações devem ser feitas em um papel ou caderno.

Para fazer o cálculo da velocidade média, utiliza-se a
seguinte equação:

O resultado obtido nesta equação será a velocidade
média de trabalho, em km/h.

No exemplo, a velocidade média foi de 7,2 km/h, ou
seja:

v = 7,2 km/h



As anotações devem ser feitas em um papel ou caderno.

Com os valores anotados da largura efetiva da faixa de
aplicação e da velocidade média do conjunto trator–
distribuidor, calcula-se a capacidade de campo por meio da
seguinte equação:

Na equação:
CCo – Capacidade de Campo operacional e é dada

em hectares por hora;
L – é a largura efetiva de trabalho do distribuidor;
v – é a velocidade de trabalho e é dada em

quilômetros por hora;
Ef – é a eficiência de campo.

A eficiência de campo média para operações com
distribuidores de calcário é de 0,85, ou seja, 85%.

No exemplo, a Capacidade de Campo operacional
obtida foi de 6,12 hectares por hora, ou seja:

= 6,12 ha/h



A distribuição do calcário deve ser executada com
muito critério, pois de nada adianta uma boa amostragem
de solo e resultados de laboratório confiáveis se, na hora de
aplicar o produto, a máquina não estiver bem regulada ou a
aplicação não for criteriosa. Erros de aplicação dificilmente
são percebidos e não poderão ser corrigidos.

A aplicação de calcário sofre influência do vento, pois
o calcário fino pode ser arrastado pela força do vento e ser
depositado longe do local de aplicação. A este acontecimento
dá-se o nome de deriva. Para minimizar a deriva, deve-se
aplicar calcário quando os ventos forem suaves (abaixo de 5
km/hora), como ocorre nas primeiras e nas últimas horas do
dia. Em dias com vento acima de 8 km/hora não se
recomenda a aplicação de calcário.

O distribuidor deve estar seco quando for abastecido
com o calcário. É recomendável encher o reservatório com
grandes volumes para evitar sucessivos abastecimentos.

VIII





A movimentação do conjunto trator–distribuidor pode
ser feita em faixas paralelas, abrindo o quadro ou fechando
o quadro.

Neste método, o trator aplica o calcário em passadas
consecutivas, uma ao lado da outra, deslocando-se da
esquerda para a direita, ou ao contrário.

Este método deve ser empregado quando o talhão tiver
o comprimento muito maior que a largura, ou quando for
aplicado respeitando os terraços.

ENGATE A
MARCHA QUE
FOI DEFINIDA
NO TESTE DE
REGULAGEM



A TDP aciona os mecanismos de transmissão de
movimento do distribuidor de calcário.



Durante a aplica-
ção, a rotação do motor
do trator ou sua marcha
não deve ser mudada
para evitar desunifor-
midade momentânea
na quantidade de pro-
duto aplicado.

Ao terminar a aplicação da primeira passada, deve-se
fazer a manobra para colocar o trator e o distribuidor em
posição de executar a segunda passada.

Atenção: A TDP do trator deve ser desligada
quando forem feitas curvas muito fechadas, com
angulação maior que 30° (graus), para evitar
que a transmissão não seja forçada
desnecessariamente.



Atenção: A distância entre o centro do trator na
primeira e na segunda passada deve ser igual à
distância efetiva da faixa de aplicação, a fim de
se obter uniformidade na aplicação.

No caso do distribuidor usado nesta cartilha, a largura
da faixa efetiva de aplicação é de 10 metros, portanto, o
centro do trator na segunda passada deve passar a 10 metros
de distância de onde passou o centro do trator na primeira
passada.



Neste método o trator aplica o calcário em passadas
sucessivas, uma ao lado da outra, iniciando no centro do
talhão e terminando na sua borda.

A vantagem deste método em relação ao de passadas
paralelas é que nele o número de manobras é pequeno.

Para executar a primeira passada, a marcha e a rotação
de serviço devem ser seguidas conforme a etapa anterior de
regulagem.

Neste caso, o tiro, ou comprimento da primeira
passada, deve ser de, aproximadamente, 50 metros.



O segundo tiro,
ou passada, deve ser
do mesmo tamanho
do primeiro.

A operação anterior deve ser repetida até se obter
espaço suficiente para executar o trabalho no sentido
perpendicular, como mostra a figura.



Para aplicar o calcário usando o sistema fechando o
quadro, procede-se da mesma forma que abrindo o quadro,
porém, dá-se início ao trabalho fazendo a primeira faixa na
borda do talhão.



O distribuidor de calcário deve ser periodicamente
limpo e engraxado, conforme a recomendação do fabricante,
ou antes de guardá-lo, após o término da operação de
distribuição de calcário na fazenda.

A aplicação de graxa deve ser realizada no final de
cada jornada diária de trabalho, pois o distribuidor está
quente, facilitando o movimento da graxa por entre as peças
a serem lubrificadas.

IX



Para facilitar a localização de todos os pontos de
lubrificação, deve-se consultar o manual do fabricante.

A presença de graxa suja nos pontos de lubrificação
pode danificar o bico graxeiro.



Atenção: Para esta limpeza, utiliza-se pano limpo
ou estopa de pano, para evitar contaminação da
graxa.

A graxa nova deve ser aplicada até que a graxa velha
seja expulsa do ponto de lubrificação. Este procedimento é
necessário para garantir que a graxa nova tenha se espalhado
internamente, ocupando o lugar da graxa velha.



A presença de graxa exposta nos pontos de lubrificação
facilita o acúmulo de poeira nessa região e o entupimento
dos bicos graxeiros, por isso deve-se retirar o excesso de graxa
desses locais, com o auxílio de pano ou estopa de pano.

A manutenção da tensão adequada nas correntes
prolonga a vida útil do sistema de transmissão.

Após o trabalho de campo, deve-se verificar se houve
afrouxamento na tensão da corrente.





Para se fazer a lei-
tura, a corrente deve ser
forçada de fora para
dentro da transmissão,
até que ela se desloque
o máximo possível.

O valor encontra-
do para o distribuidor
utilizado nesta cartilha foi de 20 mm.

No caso do distribuidor utilizado nesta cartilha, o
comprimento de deflexão deve ser de 7,2 mm, o que equivale
a 2% da maior distância encontrada entre os eixos.

O ajuste da tensão da corrente é feito afrouxando ou
apertando o tensor da corrente, respectivamente, com valor
de deflexão menor ou maior que a distância de deflexão
adequada.





O parafuso deve ser reapertado firmemente para que
o tensor não ceda, afrouxando a corrente.



A transmissão deve trabalhar lubrificada, pois o óleo
diminui o atrito entre as peças e os gastos com a manutenção
da máquina.

Este parafuso locali-
za-se na lateral da caixa de
transmissão.

O nível adequado é quando o óleo está rente ao
orifício ou escorre por ele.

Se for necessário completar o nível de óleo, utiliza-se
o orifício superior da caixa de transmissão.



A esteira que transporta o calcário até os discos de
distribuição deve estar com tensão adequada, pois se estiver
frouxa poderá se romper, e se estiver muito apertada,
desgasta-se prematuramente.



Caso a esteira
esteja frouxa ou muito
apertada, é necessário
ajustá-la.

A verificação da
folga (deflexão) é feita
no centro da esteira.

O ajuste da tensão da esteira é realizado por parafusos
localizados nas laterais do distribuidor.

Para a verificação da deflexão da esteira, o
procedimento é semelhante ao da regulagem da deflexão
das correntes. A folga (deflexão) deve ser de 2% da distância
entre os centros das rodas dentadas da corrente.



No exemplo desta cartilha, a esteira está frouxa e deve
ser apertada.

Para esticar a esteira, é necessário aumentar a distância
entre os eixos. Quanto maior a distância entre o eixo e o
batente, mais esticada ficará a esteira.



Atenção: A distância entre o centro do eixo e o
batente deve ser igual para os dois lados do
distribuidor, para garantir o paralelismo.

Conforme se aperta ou afrouxa a esteira, sua tensão
deve ser conferida.

Quando a tensão estiver adequada (2%) a esteira cede,
mas não bate no fundo do depósito.



O paralelismo estará garantido se os esticadores dos
dois lados da esteira apresentarem o mesmo comprimento.
A medida é feita entre a base do mancal e o batente.



Após o término dos trabalhos da safra, o distribuidor
deve ser limpo para evitar que restos de calcário danifiquem
os mecanismos da máquina.

Guardar o equipamento limpo e lubrificado é uma
prática que prolonga a sua vida útil e facilita os trabalhos
quando ele for novamente utilizado.

As contraporcas devem ser apertadas firmemente para
evitar que se perca a regulagem da esteira.



A esteira e partes móveis da máquina devem receber
atenção especial.

A secagem deve ser
perfeita para que não
fique umidade nas partes
móveis do distribuidor, o
que causaria corrosão.

Atenção: O distribuidor deve ser pulverizado
com óleo antiferrugem para dar proteção,
principalmente, às partes móveis.



X

O distribuidor de calcário, como todas as máquinas
agrícolas, não deve ficar ao relento, pois isso deteriora
rapidamente as suas partes móveis, aumentando os custos
de manutenção e reduzindo a sua vida útil.

O abrigo utilizado para
guardar o equipamento deve
protegê-lo do sol, da chuva
e de material orgânico, como
folhas e gravetos.



Antes de desengatar o distribuidor, é necessário retirar
ao eixo cardã para evitar acidentes.



O desengate é realizado para que o distribuidor fique
guardado e o trator possa ser utilizado para outras operações.



O parafuso deve ser girado no sentido horário ou anti-
horário, até que o suporte fique firme no solo. O suporte
deve ficar na posição que deixe a barra de tração do
distribuidor na mesma altura da barra de tração do trator.



As inspeções têm a função de verificar e eliminar
material orgânico, ferrugem, ninhos de pássaros ou ratos,
pois eles danificam, com o passar do tempo, partes do
equipamento.

Este passo permite
que o cabeçalho do
distribuidor seja liberado
do trator.

Atenção: Se o
equipamento não
possuir suporte
(descanso) próprio,
não se deve

improvisar descansos com tijolos ou madeira,
porque esse improviso pode causar acidentes.
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